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ÓLEO DE SEMENTE DE MARACUJÁ NA SAÚDE DE FRANGOS DE 

CORTE 

Resumo Geral 

O estresse térmico proporciona muitos prejuízos na avicultura industrial e com o objetivo 

de minimizá-los, estratégias nutricionais vêm sendo adotadas, com ênfase, principalmente 

aos alimentos naturais. O objetivo desse trabalho foi estudar o efeito da suplementação 

de óleo da semente de maracujá (OSM) na imunidade e respostas imunes, qualidade de 

carne e sistema antioxidante de frangos de corte. Para isso foram utilizados 450 pintainhos 

de 1 dia de idade, machos, da linhagem Cobb® 500, alojados em gaiolas de arame 

galvanizado, em duas câmaras com 45 gaiolas cada. O delineamento foi inteiramente 

casualizado, em esquema fatorial 2 x 5, sendo duas temperaturas (termoneutra e estresse 

cíclico pelo calor) e cinco tratamentos (controle sem inclusão de OSM + quatro níveis de 

inclusão de OSM (0,30; 0,50; 0,70; 0,90%) com nove repetições de cinco aves cada. A 

ração foi desprovida de antibióticos como melhorador de desempenho, porém acrescida 

de anticoccidiano em todos os tratamentos. Os dados foram analisados utilizando-se 

análise de variância com auxílio do SAS 9.3 (SAS Institute, 2008) e, sendo significativas 

a (P<0,05) no teste de média pelo teste de Tukey. Houve efeito significativo para o peso 

vivo ao abate e peso de cortes comerciais, para frangos criados em ambiente termoneutro, 

que apresentaram maiores valores em relação ao estresse por calor, e a gordura abdominal 

apresentou menor valor para aves desafiadas por calor. O OSM influenciou no maior peso 

(em gramas) das pernas. Frangos de corte criados em estresse por calor apresentaram 

menores valores de a* na musculatura do peito do que os frangos criados em ambiente 

termoneutro. Em relação a análise proteômica eletroforese bidimensional em gel de 

poliacrilamida (2D-PAGE) do plasma sanguíneo para resultados voltados a qualidade de 

carne, a proteína Actin alpha skeletal muscle, apresentou diferença significativa nos 

tratamentos com inclusão de 0,9% de OSM em ambas as temperaturas (estresse por calor 

e termoneutra) e, Neuropilin-1, no tratamento termoneutro com 0% de inclusão de OSM. 

Com 21 dias de idade foi observado uma interação significativa para titulação de 

anticorpos, sendo que frangos criados em ambiente de estresse que receberam o nível de 

0,90% de OSM, apresentaram maior valor de titulação vacinal. Aos 28 dias de idade, 

novamente os animais que receberam 0,90% de inclusão de OSM e, independente do 

ambiente de criação, apresentaram maiores valores de títulos de anticorpos. Na análise 

proteômica do plasma sanguíneo (2D-PAGE) foram encontradas diversas proteínas que 
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estão relacionadas com o sistema imunológico dos frangos de corte: Complement factor 

B-like protease (Fragment); Glyceraldehyde-3-phosphate dehydrogenase; Mannose-

binding protein; Zinc finger protein ubi-d4; Ig lambda chain C region; Ig lambda chain 

V-1 region; Apolipoprotein A-I. A análise proteômica também apresentou resultados 

referentes a manutenção do epitélio gastrointestinal, com a expressão diferencial de 

Retinol-binding protein 4 e, Homeodomain-only protein. Houve maior % de redução de 

DPPH com a maior inclusão do OSM, assim como maior expressão de Alcohol 

dehydrogenase 1, nos tratamentos com maior inclusão de OSM. Também houve diferença 

significativa para o efeito temperatura sobre a atividade da enzima catalase que se 

apresentou maior em ambiente termoneutro. Assim como, Nuclear receptor coactivator 

7 que foi diferencialmente expresso no tratamento 0% de frangos de corte criados em 

ambiente termoneutro. Hemoglobin subunit epsilon teve sua expressão diferenciada no 

tratamento 0,9% de frangos de corte criados em ambiente de estresse. Além disso, vários 

spots proteicos relacionados as chaperonas moleculares foram diferencialmente expressas 

nos tratamentos 0,5% e 0,9% de inclusão de OSM em ambas as temperaturas de criação. 

Membrane-associated progesterone receptor component 1 foi diferencialmente expresso 

nos tratamentos de 0,9% de inclusão de OSM em ambos os ambientes de criação. 

Palavras-chave: Avicultura, estresse térmico, nutrição de frangos de corte, 

permeabilidade intestinal, qualidade de carne.   
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PASSION FRUIT SEED OIL IN THE HEALTH OF BEARING CHICKENS 

Abstract 

Heat stress causes many damages in industrial poultry farming and in order to minimize 

them, nutritional strategies have been adopted, with emphasis, mainly on natural foods. 

The objective of this work was to study the effect of passion fruit seed oil (OSM) 

supplementation on immunity and immune responses, meat quality and antioxidant 

system of broiler chickens. For this, 450 1-day-old male chicks of the Cobb® 500 strain 

were used, housed in galvanized wire cages, in two chambers with 45 cages each. The 

design was completely randomized, in a 2 x 5 factorial scheme, with two temperatures 

(thermoneutral and cyclic heat stress) and five treatments (control without inclusion of 

OSM + four levels of inclusion of OSM (0.30; 0.50; 0) .70; 0.90%) with nine replicates 

of five birds each.The ration was devoid of antibiotics as a performance enhancer, but 

added anticoccidial in all treatments. Data were analyzed using analysis of variance with 

the aid of SAS 9.3 (SAS Institute, 2008) and, being significant (P<0.05) in the mean test 

by the Tukey test. which had higher values in relation to heat stress, and abdominal fat 

had lower value for heat challenged birds. OSM influenced the higher weight (in grams) 

of the legs. Broilers reared under heat stress had lower value a* in the breast musculature 

than broilers raised in a thermoneutral environment. Regarding proteomic two-

dimensional electrophoresis analysis in polyacrylamide gel (2D-PAGE) of blood plasma 

for meat quality results, the protein Actin alpha skeletal muscle showed a significant 

difference in treatments with inclusion of 0.9% OSM in both temperatures (heat stress 

and thermoneutral) and, Neuropilin-1, in thermoneutral treatment with 0% inclusion of 

OSM. At 21 days of age, a significant interaction for antibody titration was observed, and 

broilers reared in a stress environment that received the level of 0.90% of OSM had a 

higher value of vaccine titration. At 28 days of age, again the animals that received 0.90% 

inclusion of OSM and, regardless of the rearing environment, had higher antibody titers. 

In the proteomic analysis of blood plasma (2D-PAGE) several proteins that are related to 

the immune system of broiler chickens were found: Complement factor B-like protease 

(Fragment); Glyceraldehyde-3-phosphate dehydrogenase; Mannose-binding protein; 

Zinc finger protein ubi-d4; Ig lambda chain C region; Ig lambda chain V-1 region; 

Apolipoprotein A-I. Proteomic analysis also showed results regarding the maintenance of 

the gastrointestinal epithelium, with the differential expression of Retinol-binding protein 

4 and Homeodomain-only protein. There was a greater % reduction of DPPH with the 
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greater inclusion of OSM, as well as greater expression of Alcohol dehydrogenase 1, in 

treatments with greater inclusion of OSM. There was also a significant difference for the 

temperature effect on the catalase enzyme activity, which was higher in a thermoneutral 

environment. As well as, Nuclear receptor coactivator 7 which was differentially 

expressed in the 0% treatment of broilers reared in thermoneutral environment. 

Hemoglobin subunit epsilon had its expression differentiated in the treatment of 0.9% of 

broilers reared in stress environment. Furthermore, several protein spots related to 

molecular chaperones were differentially expressed in the 0.5% and 0.9% OSM inclusion 

treatments at both rearing temperatures. Membrane-associated progesterone receptor 

component 1 was differentially expressed in treatments of 0.9% inclusion of OSM in both 

rearing environments. 

Keywords: Poultry, heat stress, broiler nutrition, intestinal permeability, meat quality.  
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CAPÍTULO I 
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Considerações Iniciais 

A pandemia causada pela COVID-19 trouxe inúmeros desafios para todos. De 

acordo com o último Relatório Global sobre Crises Alimentares (GRFC, 2020), em 2019 

quase 135 milhões de pessoas em 55 países passaram fome aguda. Desde o início da 

pandemia por COVID-19, esses números têm aumentado. As cadeias de abastecimento 

foram desaceleradas e interrompidas por atrasos no transporte, mercados fechados e 

restrições à exportação (ABPA, 2021). 

Apesar do cenário desfavorável para maioria dos setores, a produção de carne de 

frangos aumentou, saltando de 13,245 em 2019 para 13,845 milhões de toneladas em 

2020. O Brasil é o maior exportador mundial de carne de frangos, exportando 31% da sua 

produção e, terceiro maior produtor mundial (ABPA, 2021). Destaca-se também no 

cenário de produção de grãos, sendo o maior produtor de soja do mundo, produzindo 

135,4 milhões de toneladas (CONAB, 2021). O aumento da produção de aves na Ásia e 

na América Latina, em particular, deve representar 60% do aumento global da carne de 

aves. Este crescimento será estimulado por baixos custos de produção, um curto ciclo, 

altas taxas de conversão de alimentos (OECD FAO, 2020). 

As projeções para os próximos anos demonstram que, com o aumento da 

conscientização do consumidor sobre questões de dieta e saúde, deve-se aumentar o 

consumo de aves e peixes e reduzir o consumo de carne vermelha e açúcar. Essas 

mudanças serão particularmente pronunciadas em países de alta renda (OECD FAO, 

2020). O consumidor também tem buscado por alimentos funcionais, enriquecidos com 

nutrientes essenciais, que podem melhorar a saúde e o bem-estar e reduzir o risco de 

doenças (GRASHORN, 2011). 

Essa demanda por carne de aves apresenta perspectiva de aumento pois, além de 

ter seu consumo maior em países com alta renda por seus atributos de saúde superiores, 

também atende as necessidades de países de baixa renda, onde o consumo será 

impulsionado por sua ampla aceitação cultural aliado aos preços mais baixos, tornando 

as aves a carne de preferência dos consumidores nos países em desenvolvimento (OECD 

FAO, 2020). 

O consumo de carne de aves está projetado para aumentar globalmente, sendo 

responsáveis por 50% da carne adicional consumida. O aumento das importações na 

próxima década será composto principalmente de aves, o maior contribuinte e, carne 



 

 

gerar mais ROS (Hari Kumar e Kuttan, 2006). É evidente que a ativação 1698 

transcricional das isoformas CYP1A1 e CYP2H1, tem o potencial de aumentar o 1699 

estresse oxidativo (HUGHES et al., 2007). Esse spot proteico foi 1700 

diferencialmente expresso no tratamento 0% de inclusão de OSM de animais 1701 

criados em ambiente termoneutro. 1702 

Dessa maneira é evidente que a inclusão de OSM tem efeitos positivos 1703 

sobre o estresse oxidativo, uma vez que a proteína PGRMC1 foi expresso nos 1704 

tratamentos com maior inclusão de OSM e, têm a capacidade de controlar a 1705 

atividade de citocromo P450, que por sua vez foi expresso no tratamento sem a 1706 

inclusão de OSM e, induz o estresse oxidativo pois gera mais ROS, assim 1707 

aumentando o estresse oxidativo. 1708 

5. Conclusão 1709 

Houve maior % de redução de DPPH com a maior inclusão do OSM, assim 1710 

como a proteína ADH1, foi diferencialmente expresso nos tratamentos com maior 1711 

inclusão de OSM (0,9%), afirmando a presença de retinol no tratamento 0,9% de 1712 

inclusão de OSM que, provavelmente foi responsável pela maior % de redução 1713 

do DPPH. Além disso, a expressão diferenciada da proteína HBE no tratamento 1714 

0,9% de frangos de corte criados em ambiente de estresse, explica o resultado 1715 

encontrado para a atividade da enzima catalase. Pois HBE está relacionada com 1716 

o processo de catabolismo do peróxido de hidrogênio (H2O2) assim como a 1717 

enzima catalase, sua expressão diferenciada em ambiente de estresse por calor 1718 

justifica a menor atividade da enzima catalase nesse ambiente. Além disso, 1719 

vários spots proteicos relacionados as chaperonas moleculares foram 1720 

diferencialmente expressas nos tratamentos 0,5% e 0,9% de inclusão de OSM 1721 

em ambas as temperaturas de criação, sua expressão diferenciada nos 1722 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0032579119448049#bib11


 

 

tratamentos com inclusão de OSM é de grande importância, uma vez que, as 1723 

chaperonas moleculares são consideradas proteínas relacionadas a tolerância 1724 

ao estresse. Ainda, a proteína PGRMC1 foi diferencialmente expresso nos 1725 

tratamentos de 0,9% de inclusão de OSM em ambos os ambientes de criação, 1726 

essa proteína modula a atividade das enzimas P450 que induz estresse oxidativo 1727 

crônico ao gerar mais ROS. O OSM se apresentou como grande aliado ao 1728 

combate do estresse, seja incluindo retinol no organismo, catabolizando H2O2, 1729 

participando do enovelamento, oligomerização, transporte para um 1730 

compartimento subcelular e regulação da conformação em estados ativos e 1731 

inativos das proteínas, assim como modulando a atividade do citocromo P450. 1732 
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IMPLICAÇÕES 

 

Apesar da crise financeira causada pelo Covid-19 durante o ano de 2020, o 

consumo de carne de frangos deve aumentar tanto por conta de suas características de 

carne magra/saudável, quanto pelo seu preço acessível.  

O Brasil se beneficiará desse aumento no consumo de carne de frangos, pois o 

país já tem produção consolidada e, se beneficia com destaque também na produção de 

grãos, usados na alimentação animal. Apesar disso, o Brasil enfrenta problemas com o 

estresse por calor por conta do seu clima. Buscando uma solução, várias pesquisas são 

feitas utilizando aditivos fitogênicos para tentar controlar os efeitos negativos causados 

pelo estresse.  

Em contrapartida, o óleo da semente de maracujá que é um subproduto, apresenta 

constituintes que podem melhorar a imunidade dos frangos de corte, com a maior 

produção de anticorpos. Podendo ser aliado a avicultura dependendo do meio de criação 

desses animais. Além disso, o uso desse subproduto na alimentação animal gera destino 

ambientalmente correto e agrega valor ao produto até então considerado descarte da 

indústria. 

Apesar dos benefícios alcançados com o uso do óleo de semente de maracujá, 

tanto no presente estudo, como também em estudos anteriores, que foram importantes 

para o descobrimento das funções do óleo, cabe agora o interesse por parte das empresas 

em utilizar as propriedades oferecidas por esse subproduto, para o desenvolvimento de 

um produto comercial mais puro, destinação e agregação de valor ao óleo de semente de 

maracujá.  




